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Resumo:

Trata-se	de	uma	pesquisa	de	campo	do	tipo	descritiva,	exploratória,	transversal	com	abordagem	quantitativa	que
teve	 por	 objetivo	 analisar	 os	 fatores	 relacionados	 à	 responsabilidade	 social	 da	 assistência	 de	 enfermagem	 para
redução	 do	 desmame	 precoce	 na	 cidade	 de	 Recife-PE.	 Foi	 realizada	 nos	 PSFs	 do	 Distrito	 Sanitário	 VI	 com	 os
enfermeiros	 que	 se	 disponibilizaram	 a	 participar	 da	 pesquisa.	 Coletaram-se	 os	 dados	 no	 período	 de	 outubro	 a
novembro	 de	 2014.	 Os	 resultados	 demonstraram	 que	 a	 maioria	 dos	 enfermeiros	 participou	 de	 atualização	 /
capacitação	 sobre	a	 temática	aleitamento	materno.	 Todos	 os	 entrevistados	 realizam	 consulta	 pós-natal	 e	 a	 grande
maioria	 realizam	 palestras	 e	 fazem	 grupos	 de	 gestantes	 nas	 unidades,	 com	 intuito	 de	 incentivar	 o	 aleitamento
materno	exclusivo.	Os	motivos	mais	frequentes	associados	ao	desmame	foram	retorno	ao	trabalho,	influência	familiar
e	 a	 percepção	 materna	 distorcida	 relacionado	 ao	 leite.	 O	 estudo	 evidenciou	 que	 a	 maioria	 dos	 enfermeiros
entrevistados	 é	 experiente	 e	 atuam	 na	 área	 a	mais	 de	 cinco	 anos	 possibilitando	 uma	maior	 aproximação	 com	 as
mulheres	atendidas	 nas	 unidades,	 porém	 o	 tempo	 de	 atuação	 dos	 profissionais	 pode	 levá-los	 a	 acreditar	 que	 por
terem	experiência	e	conhecer	a	comunidade	não	precisam	inovar	ou	mudar	as	rotinas	das	estratégias	usadas	e	assim
ficam	fechados	às	novas	ideias.	Com	tudo,	conclui-se	que	orientar	a	mulher	está	além	de	realizar	somente	palestras
de	incentivo,	é	fundamental	conhecê-la.	Registre-se	que	a	rede	social	em	que	a	mesma	está	inserida	é	condição	sine
qua	non,	para	compreender	que	o	processo	do	aleitamento	não	é	fácil	de	ser	realizado.


